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Contextualização do projeto: A ideia central do projeto é a leitura e a produção de contos de

fadas a serem contados a crianças internadas1. O gênero contos de fadas foi escolhido pelo

compromisso assumido pela escola de trabalhar os gêneros discursivos e a leitura em todas as

áreas do conhecimento com um enfoque para a língua em uso. Além disso, o trabalho

pensado pelas estagiárias poderia atender às necessidades dos estudantes e da comunidade em

torno da escola a partir da contação de histórias, levando a produção dos estudantes para além

das paredes da sala de aula, tornando-as significativas e dando a eles a possibilidade de entrar

em contato com a realidade hospitalar. Foram desenvolvidas atividades com as quatro

práticas de uso da língua, sendo a produção final do processo de ensino e aprendizagem a

1 As condições em que o projeto foi implementado possibilitaram um momento de contação de histórias no
Hospital Infantil Joana de Gusmão, em Florianópolis. A ideia pode ser adaptada para que a contação de histórias
aconteça em outros ambientes a depender das possibilidades oferecidas pelas novas condições em que for
implementado.



produção em trios de contos de fadas a serem contados às crianças internadas no hospital

infantil.

Cronograma: Para se ter uma ideia do conjunto das ações desenvolvidas ao longo do

projeto de docência, apresenta-se, na sequência, o cronograma de atividades.

Aulas H/A Conteúdo

1 2 Gênero contos de fadas.

Contação de histórias.

2 2 Contos de fadas.

3 2 Contos de fadas.

4 2 Contos de fadas.

5 2 Contos de fadas.

Análise linguística.

6 2 Contos de fadas.

Contação de histórias.

Gênero textual/discursivo de referência: contos de fadas

Eixo organizador do ensino: escrita e reescrita de contos de fadas; o exercício da leitura de

contos de fadas selecionados; o trabalho com a oralidade se deu através da contação dos

contos de fadas produzidos às crianças internadas no hospital infantil; e a análise linguística

foi trabalhada a partir dos textos escritos pelos próprios estudantes.

Objetivos: Desenvolver as competências de fala/escuta, leitura/escrita e reflexão sobre

estratégias discursivas e linguísticas por meio de atividades com o gênero do discurso contos

de fadas que contemplem todos esses aspectos/níveis da língua em uso.

Com relação à leitura: Ampliar, por meio do trabalho com as narrativas de contos de fada, as

habilidades de leitura e repertório literário, além do gosto pela literatura.



No que se refere ao ensino da escrita: Aprimorar a escrita, assumindo a palavra e, assim,

reconhecer essa modalidade de uso da língua, não apenas como produto de uma atividade

escolar, mas como possibilidade de dizer para além da sala de aula.

Quanto à análise linguística: Reconhecer que as próprias produções têm um significado e

que elas se constituem em ponto de partida para buscar soluções para erros recorrentes, tendo

em vista o aprimoramento das capacidades de escrita.

No que tange à oralidade: Valorizar a contação de histórias por ser um meio de interação com

o outro a partir da literatura, entre o oral e o escrito.

Metodologia: Na sequência, apresenta-se aula a aula como pode ser desenvolvido este

projeto. Nas notas, destaca-se o que foi específico da experiência vivenciada.

Aula 1 (2h/a)

Apresentar o Projeto aos alunos – que consiste em ler e escrever contos de fadas a

serem apresentados às crianças internadas no Hospital Infantil Joana de Gusmão (anexo 1).

Apresentar a realidade das crianças que estão internadas no hospital (causas de

internação, idade, tempo de internação, rotina do hospital).

Discutir a importância da contação de histórias na comunidade hospitalar, com

apresentação de vídeo dos jogadores do Avaí visitando a Ala da Oncologia do Hospital.

Expor diversos livros de Contos de Fadas nas suas versões originais, versões clássicas

e nas novas versões, como as várias edições de Chapeuzinho Vermelho e de Cinderela,

circulando os livros pela sala e falando sobre eles.

Provocar debate com os alunos a respeito dos contos de fadas conhecidos por eles e

do público alvo das histórias em cada uma das versões.

Ler de forma dramatizada a história “A verdadeira história dos três porquinhos”, de

Jon Scieszka, para exemplificar a performance a ser produzida ao final do estágio2.

Aula 2 (2h/a)

2 Essa aula foi pensada a partir do local em que a contação de histórias aconteceria ao fim do projeto e deve ser
adaptada para as condições da nova implementação mantendo a essência, isto é, apresentando a ideia da
contação de histórias, o local onde vai ocorrer, o público alvo e a importância de tal atividade.



Exibir trechos do filme “Os Irmãos Grimm”, situando o contexto de nascimento e o

papel social dos contos de fadas. Orientar os alunos a escrever no caderno todos os contos de

fadas que encontrarem implícitos no filme.

Expor imagens de propagandas que utilizam (ou fazem referência) imagens das

princesas de contos de fadas3 (anexo 2).

Incitar uma discussão sobre o tema, a partir do filme e da exposição das imagens,

fazendo os alunos perceberem as diversas adaptações que acontecem ao longo da história, de

como o tema é recorrente (como nas propagandas, no imaginário coletivo, etc.).

Leitura comparada de duas versões do conto de fadas “João e Maria”, a versão

adaptada (anexo 3)4 e a versão dos Irmãos Grimm (anexo 4)5. Distribuir os textos aos alunos

e dividir a leitura entre eles segundo os diálogos – um faz o narrador, outro o personagem

principal, etc.

Debater e identificar com os alunos as funções exercidas pelos contos de fadas e sobre

quem eram os seus interlocutores na função original (de histórias da oralidade recolhidas e

passadas para a escrita), escrevendo no quadro as que forem sendo destacadas.

Aula 3 (2h/a)

Apresentar o conto de fadas “A Gata Borralheira” (anexo 5), contextualizando

historicamente.

Fazer uma leitura dirigida do conto, dialogando com as leituras das aulas anteriores.

A partir da leitura de um trecho do site humorístico Desciclopedia6, identificar, a

partir do diálogo com os alunos, os elementos que configuram o gênero, como estilo, a

construção do espaço/tempo desse tipo de narrativa, a construção dos cenários, conteúdo

temático, público alvo, diferenciação entre fábula e conto (caso isto venha à tona durante a

aula).

Entregar o material escrito sistematizando as características específicas dos contos de

fadas (anexo 6).

6 As estagiárias mostraram aos alunos especificamente a seção sobre as “Regras de como fazer um conto de
fadas” disponível em: https://desciclopedia.org/wiki/Contos_de_Fada.

5 A versão dos Irmãos Grimm entregue pelas estagiárias não é facilmente encontrada de modo gratuito na
internet e por essa razão foi incluída no anexo 4, o mesmo acontece com o anexo 5.

4 A versão adaptada do conto João e Maria entregue aos alunos não está mais disponível na internet e por essa
razão foi incluída no anexo 3.

3 Disponível em
http://encantamentosdaliteratura.blogspot.com/2010/08/propagandas-e-os-contos-de-fadas-parte_16.html.
Acesso em 02.07.2021.

https://desciclopedia.org/wiki/Contos_de_Fada
http://encantamentosdaliteratura.blogspot.com/2010/08/propagandas-e-os-contos-de-fadas-parte_16.html


Apresentar o conto de fadas “O valente soldado de chumbo” e fazer uma leitura

conjunta com os alunos (um aluno faz a leitura, ou dividem por parágrafos entre os alunos).

Exercício de leitura no qual os alunos deverão refletir e identificar, individualmente e

por escrito, as características do gênero em questão, de acordo com o roteiro (anexo 7).

Socialização das reflexões produzidas, tendo por base o roteiro.

Pedir que os alunos tragam para a próxima aula o roteiro trabalhado.

Aula 4 (2h/a)

Apresentar a atividade de produção textual a ser realizada. Os alunos deverão, em

grupos de três alunos segundo suas afinidades, produzir um texto, em sala, do gênero conto

de fadas, que será trabalhado para ser contado às crianças do Hospital Infantil Joana de

Gusmão, tendo em vista as características que delimitam o gênero, como o público a que se

destina, a estrutura composicional de tempo, espaço, personagens, estilo de linguagem, entre

outros. Resgatar o roteiro trabalhado na aula anterior.

Selecionar os trios que realizarão a atividade de produção textual.

Dar o restante do tempo da aula para que os alunos realizem a atividade de produção

textual, oferecendo apoio e orientações junto aos grupos.

Recolher os textos produzidos.

Aula 5 (2h/a)

Devolver as produções realizadas pelos alunos, já avaliadas e com sugestões para a

reescrita.

Realizar a análise, em conjunto, de um dos contos produzidos pelos alunos, ou de

trechos representativos dos problemas mais significativos a serem trabalhados. Os textos

podem ser entregues aos alunos em fotocópias e trabalhados com o auxílio de projetor

multimídia e de gramáticas e dicionários para a consulta.

Reservar o tempo restante da aula para a refacção dos contos em grupos, oferecendo

apoio e auxílio junto aos grupos.

Recolher os contos reescritos.

Aula 6 (2h/a)

Orientar os estudantes para as apresentações orais dos contos produzidos, como

técnicas de contação de histórias.



Motivar os alunos em relação aos benefícios da intervenção junto às crianças

hospitalizadas.

Realizar ensaios orientados oferecendo apoio a cada grupo.

Fechar o projeto e programar  a ida ao hospital.

Anexos
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Anexo 3 - João e Maria versão adaptada

JOÃO E MARIA

Era uma vez um menino chamado João e sua irmã Maria, que moravam em uma casa

perto da floresta. Um dia, sua mãe pediu que fossem buscar galhos secos para acender o fogo.

Não precisavam trazer muitos, apenas o bastante para acender a lareira.

- Não vão muito longe. Os galhos que temos aqui perto já servem, não vão se perder

por aí...

- Pode deixar, mamãe, vamos voltar logo!

E lá se foram os dois procurar gravetos secos por ali, entre várias brincadeiras. Não

queriam ir longe, mas estavam tão curiosos com a floresta que resolveram arriscar só um

pouquinho.

Maria teve uma ideia genial: foi marcando todo o caminho, para saber por onde

voltar: assim não iriam se perder. E brincaram à vontade.

Já estava querendo escurecer quando resolveram voltar. Maria foi logo procurando os

pedacinhos de pão que deviam estar marcando o caminho, mas...

Os passarinhos que moravam ali estavam achando ótimo aquele lanchinho, e não

deixaram nem um miolinho de pão sobrar. Não havia como achar o caminho de volta para

casa. A ideia de marcar o caminho tinha sido ótima, mas não com pedacinhos de pão.

- Agora estamos os dois com fome e perdidos!

Andaram de um lado para outro, mas nada de encontrar o caminho de casa, cada vez

mais escuro.

A noite já tinha chegado, quando João teve uma boa ideia:

- Vou subir na árvore mais alta e ver se encontro alguma casa para passarmos a noite.

Maria achou ótimo, pois já estava muito assustada com os ruídos da noite na floresta.

E João encontrou alguma coisa:

- Tem uma luz daquele lado! Vamos lá ver!

Os dois correram na direção da luz acesa da casa mais próxima.

Ao chegarem, viram uma velhinha que parecia muito boazinha e sorridente.

- Venham cá! Venham, meus amiguinhos. Aqui vão encontrar muita comida gostosa.

(os dois estavam morrendo de fome)

Então viram a casa de perto:

- Uuuuau!



As paredes eram de chocolate com castanhas, o telhado era de brigadeiro, as portas de

biscoito fresquinho, as janelas de gelatina, tudo enfeitado com caramelo, sorvete e balas

coloridas. Uhmmm!

- Comam tudo, meus amiguinhos, é para vocês. Depois podem descansar em camas

fofinhas e bem quentinhas. Amanhã acharemos a casa de vocês.

E os dois obedeceram contentes, e acabaram dormindo cansados de um dia tão cheio.

Acordaram antes de o sol nascer, pensando que estavam na maravilhosa casa de doces.

Mas, que nada:

A casa tinha desaparecido como se fosse mágica. Em seu lugar havia uma horrível

casa de bruxa, com morcegos e tudo.

Uma gargalhada terrível vinha da escada, por onde chegou a bruxa malvada com sua

coruja:

- Pensaram que iam escapar, não? Vão ficar presos aqui para sempre, e nunca mais

vou deixar que voltem para casa. Ha! Ha! Ha!

A bruxa mandou Maria para a cozinha preparar comida para todos: agora ela era a

empregada da casa. Tinha que fazer todo o serviço, se não…

Prendeu João numa gaiola e disse:

- Menino: trate de ficar bem gordinho! Quando estiver pronto, vai virar o meu jantar

especial. Ha! Ha! Ha!

Maria foi a primeira a reparar que a bruxa malvada não enxergava bem. Tudo ela

trazia bem perto dos olhos para ver direito.

Para saber se João estava engordando bem, toda noite chamava o menino e mandava

que mostrasse o seu dedinho da mão. Apertava bem, e dizia que ainda estava muito

magrinho.

- Maria! Faça mais comida! Ele tem que engordar. Depressa!

João, preso na gaiola já nem sentia fome, de tão triste que estava. Queria voltar a ser

livre, correr solto com seus amigos e brinquedos. Lembrava bem como isso era bom. Maria

tentava encontrar uma saída para os dois, enquanto fazia o serviço sem nenhum brinquedo.

Tinha saudades de tudo em casa, mas como enganar a bruxa e fugir? Foi na cozinha que teve

uma ideia:

Colocou para assar no espeto uma galinha, escondendo um ossinho comprido e bem

fininho. Quando levou a comida para João, disse a ele bem baixinho, para a bruxa não

escutar: -



Esconda este ossinho para fingir que é seu dedo bem magrinho e enganar a bruxa. Ela

não enxerga quase nada...

- Quietos aí! Quem disse que podem conversar?

Desse dia em diante, João sempre mostrava o ossinho para a bruxa apertar quando ela

queria saber se ele já estava bem gordinho.

- Maria! Esse menino está magro como um palito. Faça mais comida!

E Maria fazia muitas coisas para que os dois ficassem bem fortes para poder fugir.

Em toda parte, a menina procurava o lugar onde a bruxa escondia a chave da gaiola,

mas não conseguia encontrar. Tudo agora dependia da força de João para fugirem dali.

Naquela noite, João se esforçou muito, e acabou conseguindo soltar a grade da gaiola.

Tinha ficado bem forte, e a bruxa nem sabia disso.

Os dois correram para se esconder na floresta antes que a bruxa acordasse. Na luz do

dia, conseguiram achar o caminho de casa, e nunca mais voltaram naquele lado da floresta.

FIM
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Anexo 4 - João e Maria versão dos Irmãos Grimm











Anexo 5 - A gata borralheira









Anexo 6 - Sistematização sobre as características dos contos de fadas

OS CONTOS DE FADA

O que são conto de fadas?

Os contos de fadas são uma variação do conto popular, fábulas ou lendas. Tem sua origem na

tradição oral, e por isso são narrativas curtas e povoadas de aspectos mágicos e miraculosos.

Geralmente, sua estrutura é composta pela luta do herói ou heroína contra o mal. Alguns

exemplos: _______________; ___________________; _____________________.

Como surgiram os contos de fada?

A origem dos contos de fada está nas narrativas orais folclóricas da Europa Ocidental. Esses

contos populares foram recolhidos principalmente por estudiosos como Charles Perrault,

Jacob e Wilhelm Grimm e Hans Christian Andersen, mas existem inúmeras outras fontes. A

evolução dos contos de fada passou desde as histórias contadas oralmente, até os romances de

cavalaria, romances preciosos, tornando-se uma “febre” nos séculos XVIII e XIX.

Os contos de fada sempre foram histórias para crianças?

Não. Os contos de fada foram transformados em histórias para crianças somente por idos do

século ??. Antes disso, os contos de fada já foram histórias de assustar, alertando as moças

sobre os perigos das cidades, com temas de estupro, violência e mutilação, já foram histórias

para divertir os adultos, contadas em volta de fogueiras, já foram literatura muito apreciada

nas cortes dos reis, até serem recolhidas, suavizadas e destinadas a divertir as crianças e

adultos com histórias de sonho, romance e fantasia. Mas até hoje ainda se conservam algumas

histórias com finais tristes e chocantes.

Como os contos de fada são tratados hoje?

Os contos de fada fazem parte da nossa identidade, da nossa cultura. Todos os dias,

escutamos músicas, vemos filmes, propagandas, ouvimos e lemos histórias que contam,

recriam ou citam essas narrativas.



Quais são as características dos contos de fada?

São narrativas curtas, com poucos personagens, geralmente. Os mais conhecidos citam

princesas, reinos, fadas madrinhas e bruxas malvadas, mas isso não é regra. Normalmente,

um conto de fadas se inicia dando uma introdução sobre a história que vai ser contada,

apresentando os personagens e explicando o problema. O problema muitas vezes está

relacionado a uma batalha contra o mal que deve ser vencida, para que o herói ou heroína

possa provar o seu valor. Após isso, impedimentos acontecem (geralmente três vezes),

obstáculos e provações são inseridos na história para dar mais emoção. No fim, com auxílio

de alguma intervenção mágica (pessoa ou objeto), os desafios são vencidos, a verdade é

descoberta e acontece a celebração do reencontro da família ou um casamento feliz. Mas

existem alguns que não são tão felizes, e o final trágico acontece para nos emocionar e

transmitir alguma mensagem. Era uma vez... e foram felizes para sempre... são frases

clássicas para iniciar e encerrar os contos de fada.

SUAS ANOTAÇÕES SOBRE OS CONTOS DE FADAS

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________



Anexo 7 - Roteiro

ROTEIRO

As perguntas abaixo servem para orientar sua produção de um pequeno texto (10-15 linhas)

sobre as características do texto lido.

Quem é o personagem principal dessa história?

Por quais infortúnios o personagem principal passa?

Há elementos mágicos nessa história? Quais?

A tarefa deles é para o bem ou para o mal?

Você acha que o texto traz algum tipo de mensagem, ou moral da história? Se sim, qual?

Você consegue identificar outras histórias (literatura, cinema, música, novela, etc.) que

contenham elementos da história que lemos?

Com base em todas as suas respostas, como você classificaria o tipo do texto que lemos? Por

quê?


